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OS M1 ERA VE1S 
. , 

Não é preciso muita argucia para se compre­
hender a ,que especie de tY[lOS tem relação o ti­
tulo (j'egte artigo. 

Esses miseraveis sào muito conhecidos por-. 
que ,lI1dão a in ultar noite e dia, pelos pulpitos, 
acanalhando a nossa nacionalidade, os nossos 
costumes, as nossas leis, os nossos lares e por 
c(lIl seguinte as nossas familias, sem que as ca­
deias se abrão, a exemplo d'um frei Herculano, 
para castigar os insolentes e traidores ambicio­
sos que nos degradão aos olhos da civilisação 
moderna. 

Ja passou os limites da prudencia de um povo 
que se diz civitisado. a maneira incorrecta e de­
s,. forada d'essa suci'a de vampiros dcspresiveis 
que julgando-se uma potencia em terra de covar­
des, tem li petulancia, a falta da mais ｩｮｳｩｾｮｩｬｩﾭ
cante parcel!a de educação, de esbravejar contra 
tudo que é do Brazil e até de fazer ｰｲｯｰｦｊｾｴ｡＠ de 
renegação da Maç.onaria [l quem está mUito aCI­
ma dos miseraveis que medem todos pela bltõ­
la do aviltamento do caracter. 

Fal1amos em educação; mas que educação tem 
o frade damnado ou o jesuita hypocrita que ames· 
trados nas coisas da perversidade, não l?.?de n 
por isso produsir senão acto que este)ao n '1 

,Jl tura da corrupção do meio ｯｮ､･ｾｬｳｐ＠ am 
inimigosdo bemestar social? 

Os insultos succedem-se, as ameaças lIam 
proporções degradantes, o frade vocifera e qu I.ndo 
alguns brazileiros protestam ｣ｯｾｴｲ｡＠ as. sanei ｣ｾｳ＠
<1'esses azininos, um grupo de I1lCOnSclente., lá 
fanatisados pelos miseraveis de sanelahas, .quer 
fazer silenciar a voz do civismo, como ha f'oUCO 
deo-se na Lagoa, d'este muni.cipio,! . ' _ 

Tudo anarchisa-se tudo vm-se n um aVllta men 

to que horrorisa e Ｂｾｴ･＠ a infal1ibilidade ､ｯｾｾｭ｡ﾭ
tica de um espertalhão de tiara, esboroa-se na 
recusa forçada o bispo brazileiro Quintão, 4ue 

• 

fraquesse ante a pólitica de conquista territorial 
do Loyola papa negro J 

Que miseria ! Até onde chegamos! 
E ha brazileiros desbriados, almas.de misera­

veis inimigos de sua propria patria, que fecham 
os 0lh05 ás traições d'esses vendilhões de moral 
que não presta, porque é a moral vomitada por 
boccas de saudeos que s6 merecem o despreso 
dos homens de bem. 

E a onda d'esses typos que são corridos de 011-
tros paizes, cresce, avoluma-se, faz os estrago 
que quer nas consciencias mesquinhas e ignoran­
tes para amanhã ter nos miseraveis que se su­
bordinaram ás mentiras e falsidades, outros tan­
tos inimigos oa propria nacionalidade ! 

Que politica perversa, onde exalta-se Loyola 
e deprime-se Jesus! 

Que farçolas despresiveis ! 
Mas.. .. caminhemos que a hora da justiça ha 

de soar. 
-§­

VANDALISMO! 
O facto vergonhoso ｣ｯｮｾｴ｡､ｯ＠ e "f'ridica­

mente descript9 por este orgam que SE" deu na 
freguesia da Lagoa, onde o ｰｾｯｲ＠ de lá. ama. sa­
cra descaradamente á constituição brasil't'ira, veio 
não causar um e panto, pois a n6s os hrasllei­
ros não nos causaram mais sorpre;;as nem es­
pantos, ･ｾｳ･ｳ＠ coices atirados dos pulpitos; mas, 
veio nos causar esse sentimento de vergonha 
e indignação, que cada um i::ente no ver as"im 
sarcasticamente vilependiado as sagradas leiS 
que nos rege m, por um padre allrmiio que para 
nossa maior vergonha, conta com as palmils e 
o apoio de brasileiros indignos e despatriados 
sem um actomo de caracter patriotico. 

Protestemos em quanto é tempo. 
Viva o Brazil J 

Abaixo os seus oppressores J 

-§-
ONDE HA IMAGENS NAo HA RELIGIÃO 
Quer os catholico' queiram quer não, have­

mos de caminhar altivos em demanda do nosso 
ideal que é, chamar a altenção do povo menos 
culto afim de que elle não permaneça embehido 
nos dogmas da religião catholicn, essa religião 
prega,da pelos Topps. ｾ･ｬｯｾ＠ Domingos, p.elo)i 
Evaristoi e outros tantos )esUlta que por 1I1u an­
dam poii essa religião não e a que Jesus Chris­
to ｮｾｳ＠ legou, e sim uma .invencionice do l ra-
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(", Cu 11 n unll'U fim de nhtert'lll dlll!!clro e enfl' 
que 1 1 relll a ｣ｬｉｾｴ｡＠ dos incautos. 

E' . ,Ibido que, em materia de religião, a qua­
, i tot,II\(I<l1I1' do povo tudo acceita, porque não 
,...1' (IUlT dar ao trabalho de e ' tudar ou examinar 
Il a lI.nplo. 

l lm mlla<>re inventado por um padre, por um 
fralh' ou por uma freira, um milagre igual ao de 
LOI,r,)e., e Jogo acalado como e fosse uma \'er­
da(1 • "\'angl'lica ! 

I I (lntinente manda-se con"trui r a imagem 
('um to la__ ｡ｾ＠ pt'npcl'ias do ｭｩｬ｡ｾｲ･Ｌ＠ organi a­
,,> ,I irmanllade, ｰ･ｮ､ｬｬｲ｡ＭｾｴＧ＠ au pt'scoço uma 
1111' 1IlIIa sl'gn fit:.,ti\"a, e a hoba corre na arre­
/',ul I( io <lo <lin!wiro nere"sario para as no\'e-
1111', I"'ra a I .. .,ta com ,;('rm,lo (> outra ' cerimo-
111,". em honra da santa ou santo milagroso, 

E' 1,li,; llJ11 nWlo lucr,ltinl para o cll:'ro catho­
IICO q lI', no fim úe cunta", ah. )[\'1' tudo, cncai­
. -.tn!o na e:.:reja ｭ｡ｩｾ＠ um culto, t' creando nUII' 
um ',mto para Po\ uar o c 'li. 

J;' 1l.li_ ,uma Imagem <le madt'ira ou de barro 
par.. Hlor,. :-.0 110'> tolo-<, dos illlllcci,,; é mai' 
um p .. so d.ldn para idol"tri,1. 

.\ ｨｬｾｴｯｮＢ＠ no!> diZ, q ' lc u concilio UI' ｯｮｾｴ｡ｮＬ＠

tll1 "Id, no .. nno úe 73 l, t' no «'mpo do impe­
rador ｌ･［ｾｯＬ＠ c1ecretuu cOlltra o u>oo de quaesquer 
-m.I,.: .... n ou, IHntur"", Jlas ('greja". 

'limo (l c11'ro e os "!Iorador!',, de imagens 
Iam puuco a pouco arra"tando a rell"ião para a 
mdi gro-. t' im idolatri ,l, L,>;iu tratou de abolir 
c(.mpletam"nte ･ｾＢＧ･＠ plano pt'ccamino o. 

Publicou um <'thto mandanJo quI' a Imag n 
ｦｯｾ＠ ... t'm tirad, " da t'greja. e fo 'em quebraJas 
em pedac;o" e ｬ｡ｬｬｾＧ｡､｡＠ ' ü. chamma, ameaçando 
com penil'" graves áqul'lIe!> qu> de"obedece -
5em a SUilS ordens. 

on ' tantlno a quem os adoradore de ima­
gens deram por móla o nOllle de Coprónymo, r-
Fuio o exemplos de ｾ･ｵ＠ paI'. ' 

Em ＷｾＬ＠ reunio outro concilio no me mo 10-
gar, ao qual a i tiram 388 bi ' pos, que ordena­
ram que lo em tirada das egreja todas a 
imagen . ou pintura que tinham ido astucio a­
mente collocada pelo padre, não consentindo 
nem me.'mo a pintura de Chri to. 

Arnobio, Origenes, Erasmo, . mbrosio, S. 
Ago tinho, . Jeronymo e outros titulares da 
egreja tambem condemnaram o li o das ima­
gens, sendo ainda Lactancio, o mai eloqu nte 
d'entre elle , por i o con Iderado o Cicero da 
egreja, de opinião que - ' onde haja lIlUa imagem 
não exist reli"'ião." 

Ora, todus es e home ns pertenciam a religião 
de Clm to, o que quer dizer que eguiam o que 
manda o Evangelho no "Exodo", capo XX,4 1'5 
e ainda como recommenda o apo tolo ,João, 
capo IV e 24. 

A eo-reja catholica cumpre e observa taes 
preceito ? 

Não! 
ElIa ahi está, com o altare povoado de 

imagen!o, cheias de adornos, lendo ainda no eu 
recinto o immoral conle IOnario e cada ves 
mais preocupada com as IIlnumeraveii orações, 
ladalOhas, novenas, sermões, conierensia&, con-

Ct'rto", cinema , Ir -tas brilhante , que mai e 
parecem ,com repre ' entllçõe theatrae " eXCe­
dendo em luxo á festa da idolatria I 

E' esta a religião de Chri to? 
Não I 
A r ligião de Chri to, tal qual ElIe a pregou 

no ermõe da montanha, não tinha aparato 
algum e im umiláadr, paz, caridade e amor. 

'i o povo em geral e tudas e bem o que é a 
religião catholica e lIS IIll ', ella por certo ｪ｡ｭ｡ｬｾ＠
exi 'ti n a,,porque muitos que a ella estão leliado--

I hem qu(' "in nomIllC', já teriam desertado 
pata 0- arraia s do hristialllsmo, unira que sn­
t i 'faz plenamente a evolução do s culo actual e 
da cou a hodiernas. I 

Entretanto, não e,;tã longe o dia em que será 
cumpnda e"sa sublime c divina prollles;,a qU(' 

Jesu dingio <\ Samaritana: 
-;-'ll1lher, cn'de,me, tempo virá cm que mio se 

adoran\ a Deus, ncm soble a montanha, lH'm ('111 

Jerusalem ... 
• Yirá a hora em que os verdndeiros adoradu­

r aclorarüo Deus em e>opirilo e cm verdad Ｌｰｏｉ ｾ＠

!>ão e se ' os adoradores que meu PaI' de,rja. 
[)cus é e;;pirito e aquclles que o adoram dr­

vem la!'el-o em e. pinto e em verdade". 
Culto puro, sem data, sem patria, ou Cl,lto que 

toda ' as almas elevada hão de cclebrar al6 ao 
lim doseculos. . 

1\ promes -a do divino ｾｬ｣ｳｴｲ｣＠ crà cumprida. 

Hemedio podero. O C infa!livcl COI,­

tra temporaes. 
Todos O navio devem adoptal-o 

em ub tituição ao ｡ｬｶ｡Ｍｶｩ､￩Ｑｾ Ｎ＠

Devemos esta tão l,til e humanitaria invençãu 
ao illu.trado, e caric\oso espirito do humanitario ｾ＠
purissimo crente o Dr. Chico Perereca! 

E tão desfeitas a, manifestações de colera e ca,· 
tigos do ｄｾｵｳ＠ dos ca th olicos, representadas em 
ｴ･ｭｰｯｲ｡ｾｳ＠ que fazem submergir navios e perece­
rem todos os passago!iros e tripulação! 

Uma Madona em 'Vulto, collocada na cama ra de 
um vapor, tem o poder de Satanaz, de ,lesfazer e 
tornar nullos os ｣｡ｾｴＧｧｯｳ＠ inflingidos pelo Deus do ' 
catbolicos, aos «hereges. e aos devotos de pouca 
fé, ou de .fé de mai, .• 

Paraben ao Dr. Chico Perereca pela sua inve­
ção do novo salva-vida, e peJa divulgação que deu 
pela Pipoca de 13 do corrente mez, á sua descober­
ta, desejando-lhe que breve faça uma viagem, por 
mar, ao sul do Brazil,e tenha a felicidade de apa, 
nhar um temporal, para mo.trar aos .herejes> a 
ir failibilidade do seu grandioso invento, cO salva­
v.da immaculado, 

- ------UIIl quasi crente. 

-§-
O ｾｏｾｄｅ＠ Ai\THIAGO i\AMOROSO 
Olmo ｴｯ､ｯ ｾ＠ os homens grandes, nosso Conde ro­

ma,o tambem tem os seus defeitosinhos ignora­
dos oela S. S. tolerados, porem, pelo Monsinhor 
Tip 'J'ip Top Top , o confessio nario do Exmo. Sur. 
Condi! de Santbiago. Ultimamente enviado ｰｾｉＬＩ＠
Governo para apura r a morte de um distincto Ca· 

• 
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• albdro, 4nej ... em Ito 
amistosamente com uma ral .•• aaçada. palestrar 
te chamou a alta atten Ｎｾｮｯ￧ＮｮｨｾＬ＠ que ultiDlamen· 
desta Capital. ｾ＠ o dos .lIustres medicos 

do na mesma um i_Mar e ando ｡｡､ｩｾ＠
mophon •• com peças immoraes-. 

Sim I ｾ＠ uma profanação, q.eexige severa cen· 
sura da "BOa Imprensa catholida- I 

N'aqueUa sagrada e re peitada c.a a de oraçõe'l 
.e mexincos de conlisslOnario, só ás batinas com­
pete o exercicio ou pratica de boas ｡｣￧ｾｳＬ＠ como 

A mocinha attendendo . 
appareceu em hora mar cI o pedIdo do Conde 
ｖｏｾＮｩＮ＠ guiado pelo ｡ｭｩｧｯｃ［ｮｴｾｭｮｯ＠ ｽｵｾ｡ｲ＠ do render. 
Ih CIro Pedro Macaco o o onde, o cava­
de visinbas, o alto ｣ｾ＠ ｱｾ･､＠ ｯ｣ｾｵｰ｡＠ n'uma ｾ｡ｾ＠ cida­
nicipal. g e hefe da Poltcla mu· 

o delloramento, estupro, e adulterio. • 

ｉｮｦ･ｬｩｾＱｕ･ｮｴ･＠ o Snr C d . 
r ealisação dos s .us d' on e vIa-se frustrado na 

. . . ｾ＠ oces sonhos p . h clda 3ctlvldade d b . ,OIS a recon e-
f r e um noso Capitão da nossa 
orça pub Ica, fazenclo n'aquella noite na C'd d 

perturbada a r('lnda. llIandou a m ' I. a e 
dindo assim o Conde ThIago de °d

ça 
･ｭ｢ｯｲｾ＠ Inpe-

J 5 
ar a mOCInha de 

an nos as provas da ua dI ' O C . oce e oquencla. 
｡ｊｏｲ｡､ｾｮＡｾｩ＠ ｓ Ｎ ｾｮｴｨ､ｬ｡ｧｯｦＮ｣ｯｮｴｲ｡＠ as tradicçÕ'es da sua 

gl30 esa IOU o nos o Capitão a um 
ducllo, o que porem n;;o foi acceito. 
. Apeza.r de que, o Conde Romano durante os ul­

tlmos dIas da sua estadia na: Cidade revoltada 
tem se mo trado muito afflicto pela tal contrari: 
edade, esperam o; seus a rui O'os que de v It . C . I" " o a para 
.1 ｡ｾｬｴ｡＠ p tcnha encontrado a necessaria con-
,olaçao em ｰＮＧ､･ｳｴｲ｡ｾ＠ IDtimas com ｵｭ｡ｾ＠ das peque­
ｮ｡ｾ＠ Patapla. Inhas des terrenses 

() artigo acim3 foi ･ ｮ ｶｩｾ ､ｯＧ＠ de T;barão 
em 37 B- 1CJ13. 

. - §-
nlPAGA \ EU 

Como vem ｩｭｰ｡ｾ｡ｖＨＧＱ＠ a Pipoca qur se impri­
llH' nas ｴｾ｡ｺ･ｬｲ｡ｳ＠ da eX-Igreja de S. ｆｲ＼ｬｮ｣ｬｾ｣ｯ＠ ! 

I a 2' . pagll1<l ｾｯ｢＠ o tí tu lo-No Longinquo 
mazonas, mostrd o cu entr<lnhado zelo pela 

honra ele uma ll1llta, que um trabalhador ｯｵｾｯｵ＠
manchar I 

E porque e -;e arreganho contra a libidinagem 
de um branco que nüo enverga uma sotaina ou 
burel Ｎｾ＠ I 
. E' porque é um pre\'llegio exclusivo arrog;ado 
a batlna ou burel, do qual não pôde fazer uso os 
mundanos I 

.\ prova rstá, que nt"nhum jornaleco catholico 
romano apontou atl' hoje, um unico defloramen­
to, t'stupro, ou aclultPrio prallcado pelas puras 
v Irgens ualillas e bureis ! 

Outra m<l\lifesla co lera con tra o,> mundanos: 
_« 'acrelt"gio t"m Bauru.-Appella- e até para 

o nosso Codigo Penal alim de ser punido um 
mUlHlano por ter [t"ntado derruir a igreja malriz 
ti. Baurú e commetlído os maiores desacato (\,; 
" .. gradas imagen ' e ao Je ' us acramentado I 

E como é que o J esu ' acrõj,lt1enlado consen­
t III em tudo is o, pedindo apertr.;i para irem em 
' ('LI occorro os «mll1l stro lal ｾ＠ »<Tê LIa reli-
giüo exigi r punição, pela lei. feil a 
pelo homen ?! 

E porque a Ipadralhada e óeu ' capang' ,nüo 
deÍlunciaram aquelle padre 4ue roubou. qua­
dro da Madona, da igreja, e .ocou f?go nalne ma 
Igreja, para de apparecer, h uspelta da' ｾｯｵ｢ｯＧ＿＠

ｾｬ｡ｩｳ＠ outra, oh a epigra e- Profano Iça0·. 
cEm . 'icolau Rio Grnde do uI, ｾ＠ um gru-

po de desconhecidos prol ou a igreja ealisao-

Ainda outra: 
Na cidade do JOSé Nogueira, no dia 8 do cor-

rente, "numerosOS cavalheiros, grande numero 
de enhora., senhoritas, ml'ninas e meninos, não 
obstante a copio a chuva loram a residcncia do 
ｾｉｲ｡､･＠ allemflo Dommg[lO" apresentar-Ih s suas 
lelicilaçõe , pelo anniver ano natalicio d tão 
santo mi sionario que não deturpa fi doutrina dI' 
Christo, nem desrespeilaás leis ciVIS Brasileira! 

Em discursos bestialogico enalteceram a cul­
tura inlellectual ､Ｇ･ ｳｾ･Ｇ＠ "frade allemflo·, no "res­
peito e acatamento que te m demon trado às 
imagens 5<1gradas e á ca. a de Deus, tornando ·o 
merecedor de s incent. ,;ympathias das imbecis 
ôveas do eu rebanho, "nüo rilando a image'm do 
coraçüo de Jesus; nflo dl'sthronando a veneran­
da e secular imagem de S. José, padroe'iro, para 
sub titu il-o pelo ｊｯｳｩｾ＠ [' oguelw de t)'po ali müo; 
ll ÜO conservanrlo alira(la a um canto do palco do 
Thealro publico pro/lano, a imagf111 ele Christo 
crucilicado,cobrrta de cisco e l('ascle 'Iranha:. qUI­
e pmto" malignos Ik ｨ･ｲ･ｧ･ｾ＠ sacnlegos, ti\'('­
ram a usadla clt' retlrart"m-n'a do CISCO " ,I ra \1'­
vill.a p,.r'I a igr ';,1; niio rOll"enlin([" qlU' o T,.m­
pio cle' Deus se' converta em mt'rr,lclo de vt' rd I­
ras, de O\'OS, (11' gal1inhas (: de lruetas , par" .... 1-

tisfazera lonlt' "canina" <1'es'C: no\'O ,,1I('m,io Jo (. 
Nogueira. Como nflo enaltecer-"e I'"tc. "fr.lel'· al­
lemüo DOl11Illg;lo', no alan dc pr('gar a eluutrina 
do DEU.' O 'I{O, <[U'lllelO essa" "o\·t"a " llUIIC,' 
a ouvIram pregar os sacerdot!''i ｾｐｃｬｉｬ＼ｬｲＨＧｳ＠ lJr I I-
lei ros I 'm Fio !lu ｾｬ＠ .. rne. 

Ｍｾ Ｍ
O 1H'H1W E () RE\'Elm:DO 

Chi ! [Ol.!:C' corr' sanlo Uurro , . . ' 
Que "t:\ tuuo desgra«Hlo ! 
De, C\Juriu o noSSO seOTeUo 
O Felinlo escommungado. 

Foi contar ao Thiago, 
Ao Medeiros e a badeça I 
Que a mulher do acerdote, 
E' uma miJJla, m cabeça! 

--

Oral ｑｵｾ＠ grande novidade I 
V ｾｮｨ｡＠ cá, não fuja não! 

ue lã dentro do Convenl 
\' oces tem uma porção. 

j 
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FR r J I ,\.' 
u atura 

a lei do pr re o e da r alll, 
f: aado p leta com br adura 
Vai 111 rdeDdo e fia 'ada com pai lo, 
Pr • maob .. e D haura, 

d .il n. 
Da 111 I ade, 

cruclda e. 

Im de .. ido 

o 

Com tr 1 üe 
d tflO"; 

p Ib eo la 

a folba I ､･ｰ･｡､ｾｯｴ･＠
pre mo tru ao I n ro 
fr to 0'0 "em da • emente 

com 
d 

em pr<"p ro, 
u I demeate 

111 me ira e t"lIIaaba fal jade 
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bone to tecto, n'o dlltmo o fJUCIO ele um crom,. 
ma a toa umma,:lo de um acto que .. igrlJd calh, • 
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